
EFEITO DA APLICAÇÃO DO ZERANOL E VITAMINAS A, D e E 
SOBRE O DESEMPENHO DE BOVINOS DA RAÇA GUZERÁ 

E SEUS MESTIÇOS COM RAÇAS EUROPÉIAS 1  

PAULO DE FIGUEIREDO VIEIRA2, ALEXANDRE AMSTALDEN MORAES SAMPAIO3 , 

HUGO T081 4 , PEDRO DE ANDRADE, VANILDO FAVORETTO 5  
e liURO DAL SE000 DE OLIVEIRA' 

RESUMO - O experimento foi realizado no confinamento da Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias, Campus de Jabolicabal, da UNESP, com o objetivo de estudar o efeito do im-
plante com zeranol e da aplicação das vitannnas A, D e E sobre o desempenho de bovinos da 
raça Cozerá e mestiços Europeu x Guzerá e os possíveis efeitos sobre o consumo de matéria 
seca, proteína bruta, energia bruta e conversão alimentar. Foi utilizado o delineamento em 
blocos ao acaso em esquema fatorial 2 x 3 com dois tipos de animais: (Guzerá e mestiços 
Europeu x Guzerá) e três tratamentos (0, 5,0 ml das vitaminas A, D e E e 36,0 mg de zera-
nol/animal, com cinco repetições por tratamento. O implante com zeranol melhorou o ganho 
de peso em 10,9%. A aplicação das vitaminas A, De E não influenciou (P > 0,05)o ganho de 
peso. Os animais mestiços consumiram mais alimento por unidade de ganho de peso 
(P < 0,05) do que os animais da raça Cozerá. 

Termos para indexação: anabolizantes, bovinos de corte, conversão alimentar. 

EFFECTS OF ZERANOL AND A, D AND E VITAMINS 
ON PERFORMANCE OF GUZERÁ AND CROSSBRED WITH EUROPEAN CATTLE 

AI3STRACT - The experiment was conducted at the feedlot Unit of the Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias, Campos of Jaboticabal, of the UNESP, with the objective 
of evaluating the effects of the A, D and E vitamins, on the performanee of Guzerá and 
erossbreds European x Guzerá, and the possible effects on dry matter intake, crude protein 
intake, gross energy intake and feed conversion. The analysis was completed according to a 
completely randomized block design in a 2 x 3 factorial with two genetie types (Cozerá and 
European x Guzerá crossbreds) and three treatments (0, 5.0 ml of A, D and E 
vitainins/animal, and 36.0 mg of zeranol/animal), with five replications. The zeranol implant 
improved the weight gains about 10.9%. The application of A, D and E vitamins did not 
increase the weight gain (P > 0.05). The crossbred animais consumed significantly 
(P < 0.05) more feed per weight gain unit (han Guzerá eattle. 

Index terms: anabolizant, feed conversion, beef caule. 
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INTRODUÇÃO 

Os zebuínos e seus mestiços correspondem 
a mais de 80% da população bovina nacional 
nos setores de exploração de leite e carne. A 
mestiçagem tem sido levada a efeito não so-
mente de maneira a obter os animais meio-
sangue, mas também para a formação de raças 
que melhor se adaptem às nossas condições, 
procurando associar a rusticidade dos animais 
indianos com a precocidade e qualidade da 
carne dos animais europeus. 
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Os animais mestiços têm apresentado exce-
lente desempenho quando terminados em con-
finamento, que inciusive permite o uso de adi-
tivos, drogas, medicamentos e suplementos 
alimentares capazes de contribuir para a ante-
cipação da idade de abate dos animais. Dentre 
as drogas e medicamentos, os anabolizantes e 
vitaminas têm sido fornecidos aos animais, 
procurando associar os fatores alimentares aos 
fisiol6gicos dentro do complexo produtivo dos 
ruminantes. Nesse sentido, o uso do zeranol 
tem proporcionado melhores ganhos de peso e 
conversão alimentar em várias espécies ani-
mais, principalmente em ruminantes (Brown 
1970), além de melhor desempenho em ani-
mais mestiços (Obi etal. 1980). 

A utilização do complexo vitamínico ADE 
foi recomendada por I-lervé (1977) para bovi-
nos em crescimento e engorda, sendo capaz de 
melhorar em 6,5% o ganho de peso. Entre-
tanto, Camargo Nçto (1981) encontrou uma 
vantagem de, aproximadamente, 5,9% no ga-
nho de peso. Por outro lado, Silva et ai. 
(1977) não encontrou efeitos favoráveis que 
justificassem o uso das vitaminas A, D e E pa-
ra bovinos. 

Tendo em vista tais considerações, o obje-
tivo deste experimento foi verificar a eficiên-
cia do zeranol e das vitaminas A, De E no de-
sempenho de bovinos da raça Guzerá e dos 
mestiços Europeu x Guzerá confinados na fase 
de crescimento, bem como possíveis efeitos 
sobre o consumo de matéria seca, proteína 
bruta, energia bruta e conversão alimentar. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados 30 bovinos machos, inteiros, 
sendo 15 da raça Guzerá (± 14,6 meses), com peso 
médio de 260,0 ± 30,16 kg, e 15 mestiços Europeu x 
Guzerá (seis animais Charolês x Guzerá e nove Mar-
chigiane x Guzerá) com idade e pesos médios, res-
pectivamente, de 13,8 meses e 263,8 ± 33,69 kg. 

Os animais foram agrupados em cinco lotes para 
cada grupo genético (Guzerá ou Mestiço), sendo três 
animais para cada grupo, segundo critério de peso 
(pesados, médios eleves). A seguir, foram sorteados, 
de modo a ficar cinco animais Guzerá e cinco mesti- 
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ços de ambos os grupos de cruzamentos para cada 
um dos tratamentos estabelecidos, os quais consti-
tufram as repetições por tratamento, conforme os 
dados apresentados na Tabela 1. 

Os bovinos permaneceram em confinamento tipo 
céu aberto, numa concentração de um animal por 
21 m2; sua alimentação consistiu de uma silagem de 
milho "ad libitum" como volumoso, e em cocho se-
parado concentrado (3 kg de milho moído, 1 kg de 
mistura melaço-uréia, nas proporções de 9:1). A si-
lagem de milho e o concentrado foram parcelados 
em duas refeições durante os 84 dias de experimen-
to. 

Fez-se o controle das sobras dc silagem e amos-
tragem sempre antes da primeira refeição de cada 
dia. O milho moído, o melaço e a uréia foram amos-
trados uma vez no início de cada período de 28 dias. 
As amostras simples de alimento volumoso e das so-
bras, acumuladas de cada sete dias em congelador, 
foram submetidas à secagem em estufa com ç.ircula-
ção de ar forçado a uma temperatura de 60°C, e 

TABELA 1. Peso e médias de pesos dos animais 
em cada um dos tratamentos. 

Tratamentos 

Testemunha 	Anabolizante Vitaminas A D E 

N2  do 
animal 

Peso 
(kg) 

N2  do 
animal 

Peso 
(kg) 

N2  do 
animal 

Peso 
(kg) 

296 6 294 11 296 
2 278 7 284 12 288 
3 263 8 274 13 264 
4 240 9 231 14 233 
5 220 10 216 15 220 

Média 259,8 260,2 260,2 

Mestiços* 
310 6 	310 11 320 

2 	283 7 	280 12 286 
3 	258 8 	278 13 250 
4 	247 9 	240 14 238 
5 	219 lO 	218 15 226 

Média 	263,4 	265,2 	264,0 

* Mestiços Marchigiana x Guzerá e Charolês x Ou-
zerá. 
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moída em moinho com peneira dc malhas de 2 mm. 
Estas amostras moídas, após formarem quatro Con-
juntos de amostras de sete dias foram misturadas, 
para constituírem uma amostra composta para 28 
dias. 

Os animais foram submetidos a dez dias de adap-
tação às instalações e ao manejo experimental, onde 
receberam vermífugo de largo espectro, injetável, 
via suhcutúnea, e foram vacinados contra a febre 
aftosa. Foram feitas pesagens a cada 28 dias, sempre 
com os animais em jejum por 16 horas. 

Foi adotado o delineamento cri) blocos casualiza-
dos, em esquema fatorial 2 x 3 com dois tipos de 
animais, e três tratamentos: a) testemunha - Guzerá 
(G) e Mestiços (M); b) aplicação de 5 m]Jcabcça das 
vitaminas A, D e E (GV e MV); c) e aplicação de 
36 mg de zeranol/cabeça (GA e MA), segundo Pi-
mentel-Gonies (1973). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na Tabela 2 são apresentadas as médias de 
ganho diário de peso, consumo de matéria se-
ca, proteína bruta e energia bruta, além de 
conversão alimentar dos animais durante 84 
dias de experimento. 

Nota-se que não houve diferença estatística 
(P > 0,05) no ganho diário de peso dos ani-
mais guzerá e mestiços. A aplicação de ana-
bolizante ou vitaminas não causou efeito 
(P> 0,05) sobre o ganho diário de peso dos  

animais; entretanto, o zeranol causou aumen-
tos da ordem de 10,7% em relação aos ani-
mais-testemunha, e ganho diário de peso de 
8,4% mais do que os que receberam vitaminas, 
e estes foram 2,3% superiores aos animais-
testemunhas. 

Os resultados de ganho diário de peso dos 
diferentes grupos no tratamento com anaboli-
zante, observados na Tabela 2, embora seme-
lhantes estatisticamente (P> 0,05), foram po-
sitivos e estão de acordo com os dados °bti-
dos, também com bovinos, por Wiggins et ai. 
(1979), Obi et ai. (1980) e Bertelsen (1982). 
No entanto, os estudos de Vanderwal et ai. 
(1975) e Utley et ai. (1976) revelaram que não 
houve efeito do zeranol sobre o ganho de peso 
de bezerros e novilhas. 

A resposta ao uso de vitaminas A, D e E 
(Tabela 2) para o ganho diário de peso dos 
animais estão de acordo com os estudos de 
Veiloso & Araújo (1972) e 1-lervé (1977), que 
não encontraram efeitos positivos no ganho de 
peso, enquanto que l-Iervé (1977) e Camargo 
Neto (1981) encontraram aumentos da ordem 
de 6,4 a 5,9%, respectivamente, para os ani-
mais que receberam vitaminas, A, D e E. 

Os animais mestiços apresentaram maior 
(P < 0,05) consumo médio diário de maté-
ria seca por unidade de tamanho metabólico 
(Tabela 2) do que os animais da raça Guzerá. 
O implante com zeranol ou a aplicação de vi- 

TABELA 2. Médias de ganho diário de peso (GDP), consumo de matéria seca (CDMS), de proteína 
bruta (CDPB), de energia bruta (CDEB), e conversão alimentar (CA) dos animais du- 
rante 84 dias de experimento. 

Tratamentos 

Animais Anabotizante 	 Vitaminas 
c 	fieiense de 

- 
vanaçao (%) 

G 	M 	GM 	GA MA 	GAMA 	CV 	MV 	GVMV 

CDP, gianimal 	842.80 	862,47 	816,50 	878,60 993,00 	905,80 	842,60 	828.60 	835,60 26,99 
CDMS, gMS/I1TM 5 	90,47a 	98,771h 	93,74 	91,39 101,47 	96,44 	88,65 	98,69 	93,68 9,39 
CDPB, g/UTM 	 11,80 	12.22 	11,97 	11,44 12.41 	11,92 	11.98 	12,27 	12,13 8,00 
CDEB, KcaI/UTM 	446.00 	477,10 	450.20 	446,80 495,80 	471,30 	444,60 	481,80 	463,20 9,31 
CA, kg alimentol 
kg dc ganho de peso 	8,19 	8,85 	8,76 	8,34 8,61 	8,48 	7,79 	8,87 	8,33 22,86 

* DM5 = 6,77. Ms5dias seguidas de letras diferentes, diferem entre si pelo teste de Tukey (P < 0,05) 
** UTM = Unidade de tamanho metabólico. 
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taminas A, D e E não influíram (P > 0,05) no 
consumo de matéria seca pelos animais. Por 
outro lado, Gregory (1983) e Fabry et ai. 
(1983) verificaram menor consumo de matéria 
seca para os animais submetidos a implante 
com zeranol. Nas condições do presente expe-
rimento, apesar de os animais submetidos a 
implante terem consumido 2,9% mais matéria 
seca (P> 0,05) em relação aos animais que 
receberam as vitaminas A, D e E, não foi ob-
servada diferença estatística significativa 
(P> 0,05) para a conversão alimentar dos ani-
mais (Tabela 2). Embora sem significãncia 
estatística, verificou-se que os animais subme-
tidos ao implante exigiram 3,2%, e os que re-
ceberam vitaminas, 4,9% menos alimento (kg 
de matéria seca) do que os animais-testemu-
nhas, por unidade de ganho de peso. Em rela-
ção aos diferentes grupos genéticos, animais 
da raça Ouzerá necessitaram 8% menos ali-
mento que os mestiços. 

Ainda na Tabela 2, observa-se que o con-
sumo diário de proteína bruta foi semelhante 
(P > 0,05), não sendo influenciado nem pelo 
implante pem pela aplicação das vitaminas, A, 
D e E. Os animais mestiços apresentaram con-
sumo um pouco mais elevado (3,5%) do que 
os da raça Guzerá, cujos valores foram, res-
pectivamente, 12,22 e 11,80 g/unidade de ta-
manho metabólico/dia. 

As médias para consumo de proteína bruta 
foram semelhantes às recomendadas pelo Na-
tional Research Council (1984), que são da 
ordem de 12,16 g a 10,46 g/unidade de tama-
nho metabólico/dia para animais com peso va-
riando de 250 a 350 kg, que são bastante pró-
ximos aos pesos inicial (260,00 kg) e final 
(330.0 kg) dos animais utilizados no presente 
experimento. 

Com relação ao consumo diário de energia 
bruta (Tabela 2), a aplicação das vitaminas A, 
D e E e o implante do zeranol não causou 
efeito (P > 0,05), apesar de os animais sub-
metidos ao implante terem consumido 1,70% 
mais de energia bruta em relação aos que re-
ceberam vitaminas, e 4,68% mais do que os 
animais-testemunhas. 
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Os animais mestiços apresentaram consumo 
de energia bruta semelhante aos da raça Guze-
rá (P > 0,05), com valores, respectivamente, 
de 477,1 e 446,0 Kcal/unidade de tamanho 
metabólico. 

CONCLUSÕES 

1. O anabolizante zeranol foi capaz de cau-
sar um aumento no ganho diário de peso de 
10,09% em animais na fase de crescimento em 
confinamento. 

2. A aplicação das vitaminas A, 1) e E me-
lhorou o ganho diário de peso dos animais. 

3. Os animais mestiços Europeu x Guzerá 
consumiram mais alimento por unidade de pe-
so, do que os animais da raça Guzerá. 

4. O consumo diário de proteína bruta, de 
energia bruta e a conversão alimentar não fo-
ram influenciados pelo implante com zeranol e 
aplicação das vitaminas A, D e E. 
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